
Debate 

EXISTE A 
INFÂNCIA DE QUE 

FALA LEANDRO 
DE LAJONQUIÈRE? 

P a u l o G h i r a l d e l l i J r . 

Recorrendo à diferen­
ça entre os estatutos de 
infância em Descartes e 
Rousseau, procura-se pro-
blematizar a tese apresen­
tada em Infância e ilu­
são (psico)pedagógica em 
torno das condições de 
possibilidade da infância 
nos tempos contemporâ­
neos. 
Infância moderna; filo­
sofia da educação; fun­
damentos da educação 

IS THERE THE 
CHILDHOOD LEANDRO 
DE LAJONQUIÈRE 
SPEAKS ABOUT? 

Revisiting the diffe­
rence between the statu­
tes of childhood in Des­
cartes and Rousseau, an 
attempt is made to 
question and turn con­
troversial the thesis pre­
sented in Childhood 
and (psycho)pedagogic 
illusion about the pos­
sibility of there being 
the proper conditions 
for childhood in con­
temporary times. 
Modern childhood; 
the philosophy of 
education; the 
fundamentals of 
education 

P 
1L or mais que um autor tenha escrito livros 

e por mais que tenha sido citado, duvido que, 
quando citado por um outro que ele admira, ele 
não vá procurar avidamente, na leitura da obra em 
questão, o que é que este segundo aproveitou de 
seus escritos. Às vezes, muito raramente, com esse 
comportamento, temos alegrias - e este foi o meu 
caso quando cheguei a uma página do novo livro 
de Leandro de Lajonquière, Infância e ilusão 
(psico)pedagógica (São Paulo, SP: Vozes, 1999), em 
que ele remete o leitor a um livrinho meu, o In­
fância, educação e neoliberalismo (São Paulo, SP: 
Cortez, 1996). É que, no meu livrinho, eu dizia 
que a escola, hoje, vai ganhando aspectos que lem­
bram o ambiente reificado das atuais academias de 
ginástica. Leandro aproveita o mote para ligar o 
culto ao corpo - próprio das academias - ao culto 
ao físico posto à prova - próprio dos campos de 
batalha -, e com isso segue seu percurso de imagi­
nar a escola atual como, na linha de Foucault, algo 
que se parece mais com a vida nos hospitais e nas 
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pr isões d o que p r o p r i a m e n t e c o m o que deveria ser a escola, tal­

vez u m lugar de superação da infância . 

A vida nos hosp i ta i s e nas prisões, e t a m b é m nos c a m p o s de 

bata lha , se levássemos ao l imi te o p e n s a m e n t o de Kan t n o célebre 

ensaio "Resposta à pergunta ' O que é o I luminismo? '" , seria o lugar 

de m á x i m a menor idade , d a d o que aí o h o m e m perde to t a lmen te a 

capacidade de julgar qualquer coisa pelo seu p rópr io en tend imento e 

decidir pela p róp r i a razão, e, c o m o se sabe, Kan t fez destas capaci­

dades a def inição daquele que saiu da cond ição de menor idade . O 

a r g u m e n t o i n t e i r o d o l ivro de L e a n d r o , p o s t o n o s m e u s t e r m o s , 

seria este: a escola, local privi legiado da infância, em vez de cuidar 

da infância para que ela se realize, infanti l iza e, p o r t a n t o , não per­

mi te a realização da infância, que é o seu acabamento. Ao final de 

u m percurso , dever íamos ter o t é r m i n o da infância e a opção pela 

vida adul ta , isto é, o adu l to da m o d e r n i d a d e , ou seja, o indivíduo, 
aquele que é sujeito: o h o m e m "consc ien te de seus p e n s a m e n t o s e 

responsável pe los seus a tos" . L e a n d r o de Lajonquière , c o m o eu o 

le io , ba t e nes ta tecla, c o n s t r u i n d o e n t ã o u m be lo l iv ro , mas , ao 

m e s m o t e m p o , u m livro que, a meu ver, fala mais do passado que 

do presente ( t o m o esses t e rmos m u i t o mais lógica e t emat icamente 

do que t empora lmente ) . Eu explico. 

O a r g u m e n t o de L e a n d r o m e parece ser o segu in te : t o d o o 

p rocesso escolar a tua l t em algo de cu l t o à in fânc ia , mas n ã o em 

u m s e n t i d o correto, e s i m n o s e n t i d o p e r v e r s o d e t o r n a r 

infant i ló ides aqueles que , em p r i n c í p i o , dever iam gozar a infância 

e, en f im, sair dela. Have r i a e n t ã o o i m p é r i o d o in fan t i l , o u me­

lhor , d o i n f a n t i l i s m o , sobre a v ida adu l t a (pelo m e n o s d e n t r o da 

escola). Haver ia en t ão o i m p é r i o da lei dos p e q u e n o s con t r a a le­

gal idade da polis adul ta . Pois bem, eu gos to d o l ivro d o Leandro 

p o r q u e ele é b e m escri to e ins t igante , mas n ã o c o n c o r d o c o m seu 

a r g u m e n t o mais geral e, pe lo que en tend i , centra l . 

Eu a i n d a c o n t i n u o f i lósofo e, p o r v í c io de f o r m a ç ã o e de 

profissão, t endo a citar menos cientistas e psicólogos e mais, obvia­

men te , f i lósofos. E eu cre io que a in fânc ia , c o m o ela aparece na 

escola e c o m o ela c i rcu la na m e n t a l i d a d e dos professores e pa is , 

seria m a i s b e m r e t r a t a d a se L e a n d r o abr i sse m ã o de vê-la pe los 

óculos de suas lei turas de psicólogos e psicanalis tas (a inda que ele 

faça l e i t u r a s c r í t i c a s e r i g o r o s a s , c o m o faz m e s m o ) , e p u d e s s e 

adent ra r n o c a m p o filosófico e pedagógico. Se ele fizesse isto, viria 

aos seus o l h o s n ã o a idéia de que a escola hoje é o r e i n o da in­

fância e d o i n f a n t i l i s m o c o n t r a o r e i n o dos a d u l t o s i l u m i n i s t a s . 

Viria aos seus o lhos , s im, a idéia de que a escola hoje e seus pro­

fessores t r aba lham c o m u m a idéia de infância que é u m mis to das 

duas grandes concepções de infância d o O c i d e n t e m o d e r n o , exata-



m e n t e n o l i m i t e de esse O c i d e n t e m o d e r n o desapa rece r . A q u e 

mis tu ra me refiro? À mis tu ra en t re a n o ç ã o cartesiana de infância 

e a n o ç ã o r o u s s e a u n i a n a de in fânc ia , e x a t a m e n t e q u a n d o a m b a s 

essas noções já n ã o dão con ta da infância que sobrou. Vou breve­

m e n t e recordar o lei tor sobre essas duas noções de infância . 

E m te rmos c o m p l e t a m e n t e s impl i f icados (caso o lei tor queira 

algo mais sof is t icado, ele deve ir ao m e u l ivro O que é filosofia 
da educação, R i o de J a n e i r o , RJ: D P & A , 2000) , a i n f â n c i a p a r a 

S a n t o A g o s t i n h o e pa ra Descar tes era u m m o m e n t o que dever ia 

ser s u p e r a d o para o b e m da ve rdade e, p o r t a n t o , pa ra o b e m da 

filosofia, que, afinal, é a busca da verdade. C o m o se sabe, Descartes 

via na m e n o r i d a d e u m a s i tuação n a qua l o e n t e n d i m e n t o ficava 

n u b l a d o pela imaginação e a von tade racional ficava subal ternizada 

pelos desejos e paixões , estas, p o r sua vez, v i n d a s mais d o c o r p o 

d o que d o in te r io r cuja passagem seria a g l ându la p inea l , o local 

de c o n t a t o en t r e o sensível e o supra-sensível . S e n d o ass im, t o d a 

educação cartesiana seria u m t rabalho de abafamento da história, da 

m e m ó r i a , da i m a g i n a ç ã o e d o c o r p o , em favor d o e n t e n d i m e n t o 

intel igente e da von t ade livre e racional , para que o h o m e m possa 

en tão tornar-se indivíduo pleno - a lguém consciente de seus pensa­

m e n t o s e responsável pelos seus atos. 

Essa concepção de infância sobrevive até hoje (talvez, até mes­

m o , na própr ia formação intelectual de Leandro, dado seu i luminis-

m o freudiano). Mas ela é típica, em termos filosóficos (e não histó­

ricos), do século XVII. Já n o século XVIII ela é comple tamente aba­

lada pelos p ro tagonizadores d o que n o século XIX e XX veio a ser 

conhecido mais inst i tucionalmente c o m o Movimen to da Escola Nova 

(talvez o i n i m i g o i n t e r n o de Leand ro ) . Trata-se da c o n c e p ç ã o de 

infância inaugurada, pr inc ipa lmente , po r Rousseau. Neste caso, tam­

bém mu i to simplificadamente, o que temos é que a infância, em vez 

de ser vista c o m o u m a época que deve passar e acabar, é u m a época 

que deve passar, mas n ã o acabar de vez. O u seja, o h o m e m só en­

contra a verdade - aquilo que o filósofo por dever de profissão deve 

procurar - q u a n d o ele, a qua t ro paredes, na sinceridade d o coração, 

tem a certeza. O u seja, quando o seu íntimo ainda não foi maculado 

pela máscara social e co r rompido pela reificacão, digamos, necessária 
do m u n d o adulto. Assim, para Rousseau, toda boa educação é negati­

va, deve funcionar para preservar o "bom selvagem" que há na criança, 

que é metafor icamente pos to c o m o o ser de coração sincero e, por­

t an to , o ún i co que a inda pode julgar o certo e o e r rado , e n ã o só 

o verdadei ro e o falso, c o m o seria o sujeito cartesiano. C o n t r a u m 

indiv íduo que deve apagar os vestígios da infância, Rousseau modela 

seu i n d i v í d u o m o d e r n o c o m o aquele que deve superar a infância , 

mas guardar dela o coração sincero, afinal, sua única o p o r t u n i d a d e 



de ser alguém que cultua a verdade e 

a justiça u m a vez adul to . 

O r a , a m e u ver, t e m o s aí a du­

pla concepção de infância da moder­

n idade , que está na cabeça de pais e 

mestres, de mane i ra confusa e cruza­

da. E m certos m o m e n t o s pais e mes­

tres e log iam a i n o c ê n c i a de seus fi­

l h o s e a l u n o s , a p o n t a n d o - o s c o m o 

m o d e l o c o n t r a o a d u l t o r e i f i c a d o , 

e m o u t r o s m o m e n t o s eles p u n e m 

q u a l q u e r s ina l de i n f a n t i l i d a d e , em 

n o m e d o i dea l c a r t e s i a n o de v i d a 

adu l t a . Essa con fusão f u n c i o n o u . A 

Escola T r a d i c i o n a l e a Escola N o v a 

v i v e r a m e v i v e m c o m p r o f e s s o r e s 

cuja cabeça é e x a t a m e n t e m o n t a d a 

por essas duas concepções de infância 

- a t o r m e n t a n d o aquele professor que 

desconfia que não está sendo coeren­

te , m a s n ã o a f l i g i n d o os p a i s , q u e 

acham que criança "é assim mesmo" , 

o u seja, são a n j o s e d e m ô n i o s a o 

m e s m o t e m p o . 

T u d o isso c o n t i n u a r i a f u n c i o ­

n a n d o se vivêssemos na m o d e r n i d a ­

de. Mas o p r o b l e m a é que, pelo me­

nos desde 1979, c o m a publ icação de 

A condição pós-moderna, de Lyo-

ta rd , e c o m o a pub l i cação de A fi­
losofia e o espelho da natureza, de 

Ror ty , c o m e ç a m o s a desconf i a r que 

talvez a m o d e r n i d a d e , em vár ios as­

pectos, t enha se exaur ido, e que este­

j amos v i v e n d o n u m a época mais de 

busca de dissenso (Lyotard) d o que 

de busca de consenso (Habermas ) , e 

de busca de edificação em prol de 
conseguirmos viver o mundo plural 
que se abre (Ror ty) d o que a inevi-

t ab i l i dade de busca de u n i d a d e m o ­

de rna de con t ro les ind iv idua i s e co­

l e t ivos ( F o u c a u l t ) . N o m e i o d i s s o , 

d o i s e x t r e m o s . P r i m e i r o e x t r e m o . 



N o s países r i cos , desde o i n í c i o da 

d é c a d a de 80 d o s é c u l o XX, p a i r a 

n o ar a i d é i a de q u e o i n d i v í d u o 

m o d e r n o é u m a me ta i r real izável , e 

que e n t ã o t emos de cr iar novas me­

tas. E, p o r t a n t o , a educação n ã o tem 

mais por que querer t i rar da criança, 

p u x a n d o pelos cabelos ( u m a das eti­

mologias da palavra educação indica 

este a to) , o a d u l t o e n q u a n t o ind iv í ­

d u o m o d e r n o . S e g u n d o e x t r e m o . 

Nos países pobres, o aparecimento de 

i n t e l e c t u a i s q u e s a b e m e x a t a m e n t e 

que este s en t imen to de fim do sujei­

t o e de f im da i n f â n c i a p e r m e i a a 

p o p u l a ç ã o , m a s q u e , n o ca so , i sso 

a c o n t e c e sem q u e t e n h a m o s o q u e 

des t ru i r pa ra p o d e r p ô r o u t r a coisa 

n o l u g a r ( c o m o n o s pa í s e s r i c o s ) , 

pois nossas crianças, na maioria, nun­

ca u s u f r u í r a m da c o n d i ç ã o i n f a n t i l 

e n q u a n t o g a n h o de d i r e i t o s socia is 

c o m o nos países r icos . 

Ass im, o d r a m a de pa i s e p r o ­

fessores nos países pob re s n ã o seria 

aquele a p o n t a d o p o r L e a n d r o . Seria 

em parte , mas não to t a lmen te . Lean­

d r o acer ta q u a n d o cap t a a idé ia de 

que a escola infant i l iza , mas discor­

d o de le q u a n d o ele r e v i r a i s t o n o 

seu l ivro n ã o a b r i n d o ma i s pág inas 

p a r a a s i t u a ç ã o q u e m e pa rece d a r 

m e l h o r c o n t a d o d r a m a e s c o l a r 

hoje: q u e r e m o s que a in fânc ia ocor­

ra , seja ela pe l a v i a c a r t e s i a n a o u 

rous seaun i ana , mas já n ã o p o d e m o s 

mais re ivindicar isso q u a n d o , naque­

les países que "puxam a história", há 

t o d a u m a a r g u m e n t a ç ã o teór ica que 

n o s m o s t r a que , sabe-se lá p o r quê , 

p a i s e p r o f e s s o r e s n ã o a c r e d i t a m 

mais na infância . • 




